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Esporte

Poupatempo Paraná registra mais de 2,3 mil
atendimentos em seus primeiros dias em Curitiba
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co da próxima etapa dos Jo-
gos de Aventura e Natureza
(JANs), entre os dias 17 e 26
de outubro, reunindo milhares
de atletas e participantes em
uma programação que abran-
ge sete municípios da região:
Tibagi, Tomazina, Siqueira
Campos, Carlópolis, Ribeirão
Claro, Japira e Jacarezinho. O
evento integra esporte, turismo
e lazer, consolidando o Paraná
como referência nacional em
políticas públicas de esporte
sustentável e descentralizado.

| Página 8

Com chuvas no Estado, Secretaria da Saúde
reforça cuidados contra a leptospirose

|

Com as chuvas previs-
tas para outubro em vári-
as regiões do Estado, a Se-
cretaria de Estado da Saú-
de (Sesa) alerta a popula-
ção para os riscos de lep-
tospirose, doença infecci-
osa e grave que pode levar
à morte. A doença é ca-
racterizada por ser infecci-
osa, febril aguda, que é
transmitida a partir da ex-
posição direta ou indireta
à urina de animais, princi-
palmente de ratos infecta-
dos pela bactéria Leptos-
pira.

Poupatempo Paraná registra mais de 2,3 mil
atendimentos em seus primeiros dias em Curitiba

Em 12 dias de funcionamento, a primeira unidade do
Poupatempo Paraná, instalada no Shopping Estação, em
Curitiba, já registrou 2.367 atendimentos presenciais. O
levantamento considera o período de 2 a 17 de outubro e
aponta que o serviço mais procurado até o momento é o
do Instituto de Identificação do Paraná, especialmente para
a emissão da nova Carteira de Identidade Nacional, que
respondeu por aproximadamente 45% dos atendimentos.
Na sequência aparecem as demandas relacionadas ao
Detran-PR, Copel, Sanepar e Procon-PR. | Página 3

Estado investe R$ 14,7 milhões em nova
fase do programa Paraná Mais Orgânico

Destaques

O Governo do Paraná recebeu na sexta-feira (17) os proje-
tos para o sétimo ciclo do Programa Paraná Mais Orgânico
(PMO), que será executado entre janeiro de 2026 e dezembro
de 2028. Com investimento de R$ 14,7 milhões, o novo ciclo
amplia em 41,3% os recursos em relação à etapa atual do pro-
grama, prevista para terminar em dezembro deste ano. A inici-
ativa é financiada pelo Fundo Paraná de fomento científico e
tecnológico, dotação constitucional administrada pela Secreta-
ria da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (Seti). | Página 7
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Peça premiada com Ana Rosa, Helena Ranaldi
e Fernanda Nobre chega ao Teatro Guaíra

Escrita por Edward
Albee (1928-2016) no
início da década de 90,
“Três Mulheres Altas”
logo se tornou um clás-
sico da dramaturgia con-
temporânea. Perversa-
mente engraçada, como

é a marca do autor, a peça
recebeu o Prêmio Pulitzer
e ganhou bem-sucedidas
montagens pelo mundo,
ao trazer o embate de três
mulheres em diferentes fa-
ses da vida: juventude, ma-
turidade e velhice. Após

passar por nove cidades
e ter mais de 70 mil es-
pectadores na plateia, a
peça chega ao tradicio-
nal palco do Guairão
para única apresentação,
no domingo, dia 26 de
outubro, às 19h. | Página 2

Paraná capacita 350 gestores e profissionais
da saúde no Agora Tem Especialistas

A Secretaria de Estado
da Saúde (Sesa) concluiu
na quinta-feira (16), em
Londrina, na Macrorre-
gião Norte, o ciclo de en-
contros macrorregionais
do Programa Agora Tem
Especialistas. A iniciativa
reúne gestores e equipes

municipais de saúde para
apresentar o funcionamen-
to do programa e alinhar as
ações que vão ampliar o
acesso da população a con-
sultas, exames e cirurgias
em diversas especialidades
médicas pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

Com o encerramento
do ciclo, cerca de 350
gestores e profissionais
das equipes técnicas da
Sesa e dos municípios
foram capacitados nas
quatro macrorregiões do
Estado.

| Página 4

Jogos de Aventura e Natureza chegam ao
Norte Pioneiro com programação em 7 cidades

Em 12 dias de funcionamento, a primeira
unidade do Poupatempo Paraná, instalada no
Shopping Estação, em Curitiba, já registrou
2.367 atendimentos presenciais. O levanta-
mento considera o período de 2 a 17 de ou-
tubro e aponta que o serviço mais procura-
do até o momento é o do Instituto de Identi-
ficação do Paraná, especialmente para a emis-
são da nova Carteira de Identidade Nacio-
nal, que respondeu por aproximadamente
45% dos atendimentos. Na sequência apare-
cem as demandas relacionadas ao Detran-PR,
Copel, Sanepar e Procon-PR.

Até o final da sexta-feira (17), a unidade
tem mais 188 atendimentos agendados, ou
seja, os atendimentos presenciais vão supe-
rar os 2,5 mil. A expectativa é de crescimen-
to perene nos números conforme a popula-
ção se habitue ao novo espaço.

Todos os serviços disponíveis estão no site
poupatempo.pr.gov.br. A partir dele é possí-
vel agendar o atendimento presencial ou so-
licitar um serviço on-line. Nos próximos dias
também será disponibilizado um aplicativo. 

| Página 4
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(*) Fernando Raasch
Perito Grafotécnico

R2 Perícias Ltda
fernando@r2pericias.com.br

Por Fernando Raasch (*)

Ao assinar um docu-
mento oficial como uma
escritura, um testamento,
uma procuração, cheques
ou notas promissórias, a
pessoa está não apenas va-
lidando o conteúdo expres-
so no papel, mas também
assumindo responsabilida-
de legal sobre o que lá está
registrado. A assinatura re-
presenta a manifestação da
vontade, atribuindo auten-
ticidade e valor jurídico ao
documento. Contudo, é co-
mum que após a emissão
desses documentos, surjam
dúvidas ou contestações
acerca da veracidade de
uma assinatura. Tais ques-
tionamentos podem ocor-
rer por diversos motivos
como suspeitas de fraude,
falsificação ou até mesmo
divergências entre as par-
tes envolvidas. Nessas cir-
cunstâncias, torna-se fun-
damental determinar se a
assinatura realmente foi
produzida pela pessoa a
quem ela foi atribuída ou
por outra não autorizada
para tal. E é esse contexto
que se destaca a relevância
da perícia grafotécnica, que
tem como objetivo analisar
e comprovar tecnicamen-
te a autenticidade ou a fal-
sidade de grafismos, prote-
gendo interesses e garantin-
do a segurança jurídica dos
envolvidos.

E como se ter certeza de
que aquela assinatura é de
fato autêntica ou falsa, se
muitas vezes até mesmo
sua aparência em uma pri-
meira análise aponta mui-
tas semelhanças e que pas-
saria por autêntica em ban-
cos ou cartórios? É justa-
mente para eliminar tais
dúvidas e documentar uma
análise de maneira oficial e
aprofundada que a justiça,
através de advogados, juí-
zes e outros profissionais,
ou mesmo as pessoas de
maneira particular, antes
mesmo de iniciar um pro-
cesso judicial, tem recorri-
do ao trabalho de Perícia
Grafotécnica.

O perito grafotécnico
detém competência técni-
ca para proceder à análise
detalhada dos elementos
daqueles traços, valendo-se
de métodos e instrumentos
específicos, a fim de eluci-
dar a autoria dos escritos e
assim contribuir com o es-
tabelecimento da verdade.
Contudo, ao perito grafo-
técnico não se atribui fun-
ção jurisdicional, limitan-
do-se este à elaboração
de exame técnico, seja
em âmbito judicial ou ex-
trajudicial, cabendo a ou-
tros agentes do Direito a
apreciação e julgamento
dos fatos apresentados. O
perito deve se limitar a de-
senvolver análise técnica e

A importância da
Perícia Grafotécnica

aprofundada, de forma a
comprovar a autenticidade
ou a falsidade de assinaturas
ou escritas e documentar as
conclusões a que chegou. E
de posse de um laudo ou pa-
recer técnico é que outros pro-
fissionais farão uso do materi-
al como prova para a condu-
ção de uma defesa.

O perito grafotécnico
deve ainda orientar sua atu-
ação em estrita observân-
cia aos princípios de hones-
tidade e imparcialidade, as-
segurando que todas as fa-
ses do exame pericial sejam
realizadas com absoluta in-
tegridade e respeito às par-
tes, de modo a preservar a
lisura e a credibilidade do
procedimento. É essencial
que o especialista atue de
forma isenta, sem se dei-
xar influenciar por interes-
ses ou pressões externas,
mantendo o foco na busca
pela verdade dos fatos e na
produção de um laudo téc-
nico confiável. Dessa forma,
o aspecto ético deve permear
todos os procedimentos ado-
tados pelo perito, sendo in-
dispensável para assegurar
a credibilidade dos resulta-
dos apresentados e a segu-
rança jurídica daqueles que
dependem de sua análise.

Por fim, é fundamental
destacar que o trabalho do
perito grafotécnico repre-
senta uma garantia essen-
cial para a condução de
processos judiciais e extra-
judiciais, conferindo segu-
rança às partes envolvidas.
Diferentemente do que
muitos pensam, não basta
apenas alegar a falsidade de
uma assinatura para que a
justiça tome providências
ou fundamente decisões. A
simples suspeita ou afirma-
ção de fraude não possui
força suficiente para alte-
rar o curso de um proces-
so e, nesse contexto, o pa-
pel do perito grafotécnico
se mostra indispensável
pois é por meio de sua aná-
lise criteriosa e imparcial
que se obtém provas técni-
cas acerca da autenticida-
de ou falsidade de assina-
turas e outros elementos
gráficos. A atuação do pe-
rito grafotécnico se revela,
portanto, como um pilar de
sustentação da segurança
jurídica e da credibilidade
dos processos que depen-
dem da comprovação do-
cumental.

Expediente

A opinião de nossos colaboradores não representa necessariamente nossa opinião
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Um convite gentil ao corpo para continuar
se expressando com liberdade

Professor Eduardo Furtado

Aula de alongamen-
to é muito mais do que
um simples exercício fí-
sico:

Estimula a flexibili-
dade, mantendo o cor-
po vivo e solto;

Alivia dores e ten-
sões;

Fortalece a base do
corpo para prevenir
quedas e garantir a au-
tonomia;

Promove uma respi-
ração consciente e
uma mente tranquila;

Resgata a alegria do
movimento e o prazer
de cuidar de si.

Com duração de 30 a
45 minutos, duas a três
vezes por semana, as
aulas acontecem em um
ambiente acolhedor e
com disciplina, sem dei-
xar de lado as boas ri-
sadas. Utilizam-se ca-
deiras, faixas elásti-
cas, bastões e boli-
nhas, sempre respeitan-
do o ritmo de cada cor-
po, sem pressa porque
o tempo ali é amigo e
não cobrança.

Pessoas com 60 anos
ou mais, essa prática é
construída com aten-
ção, respeito e escuta ao
tempo de cada um. Ela
busca preservar a flexi-
bilidade, melhorar o
equilíbrio, aliviar ten-
sões e despertar uma
leveza que vai além dos
músculos.

Cada movimento é
guiado com o olhar
atento do professor, e
cada alongamento é
uma conversa silencio-
sa com o corpo. Os
alongamentos se tor-
nam momentos de re-
encontro consigo mes-
mo.

E no centro de tudo,
um professor...

Ali está ele o profes-
sor de educação física,
que não apenas ensina,
mas inspira. Com olhar

atento, palavras leves e
mãos estendidas, ele
guia seus alunos com o
carinho de quem enten-
de que cada corpo traz
histórias, cicatrizes e
vitórias.

Sua presença é como
um bálsamo: suave,
mas essencial.

Ele não é só instru-
tor, é presença constan-
te, é ânimo nos dias di-
fíceis, é abraço em for-
ma de voz. Seu nome é
falado com carinho nos

corredores, nas conver-
sas e nos corações. En-
tre os alunos é unanimi-
dade todos o admiram,
todos o reconhecem.

Pois mais do que en-
sinar exercícios, ele cul-
tiva autoestima, distri-
bui coragem e oferece
presença e isso, nenhum
diploma ensina: vem do
coração.

“Nosso professor é
um presente paciente,
carinhoso, firme e ami-
go.”

Peça premiada com Ana Rosa, Helena Ranaldi
e Fernanda Nobre chega ao Teatro Guaíra

Escrita por Edward
Albee (1928-2016) no iní-
cio da década de 90, “Três
Mulheres Altas” logo se
tornou um clássico da dra-
maturgia contemporânea.
Perversamente engraçada,
como é a marca do au-
tor, a peça recebeu o Prê-
mio Pulitzer e ganhou
bem-sucedidas montagens
pelo mundo, ao trazer o
embate de três mulheres
em diferentes fases da
vida: juventude, maturida-
de e velhice. Após passar
por nove cidades e ter
mais de 70 mil espectado-
res na plateia, a peça che-
ga ao tradicional palco do
Guairão para única apre-

sentação, no domingo, dia 26
de outubro, às 19h.

Dirigida por Fernando
Philbert, a nova versão da
peça que traz no elenco
Ana Rosa, Helena Ranaldi
e Fernanda Nobre tem
tradução de Gustavo Pi-
nheiro e produção da WB
Entretenimento. Em seu
quarto ano consecutivo
em cartaz, o espetáculo
segue colecionando platei-
as lotadas e reconheci-
mento por onde passa.
Nesse percurso a monta-
gem recebeu indicações a
grandes prêmios, como:
Cesgranrio, Bibi Ferreira e
Cenym.

Em cena, as atrizes in-

terpretam três mulheres,
batizadas pelo autor ape-
nas pelas letras A, B e C.
A mais velha (Ana Rosa),
que já passou dos 90, está
doente e embaralha me-
mórias e acontecimentos,
enquanto repassa a sua
vida para a personagem B
(Helena Ranaldi), apresen-
tada como uma espécie de
cuidadora ou dama de
companhia. A mais jo-
vem, C (Fernanda No-
bre), é uma advogada res-
ponsável por administrar
os bens e recursos da ido-
sa, que não consegue mais
lidar com as questões fi-
nanceiras e burocráticas.

A última e até então úni-

ca encenação do texto no
Brasil foi logo após a es-
treia em Nova York, em
1994. Philbert e as atrizes
da atual montagem acre-
ditam que a nova versão
traz uma visão atualizada
com todas as mudanças
comportamentais e polí-
ticas que aconteceram no
mundo de lá para cá, es-
pecialmente nas questões
femininas, presentes du-
rante os dois atos da peça.
Sexo, casamento, desejo,
pressões e machismo são
temas que aparecem nos
diálogos e comprovam a
extrema atualidade do tex-
to de Albee.

 (AENPR)
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Estado

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Em 12 dias de funcionamento,
a primeira unidade do Poupatem-
po Paraná, instalada no Shopping
Estação, em Curitiba, já registrou
2.367 atendimentos presenciais. O
levantamento considera o período
de 2 a 17 de outubro e aponta que
o serviço mais procurado até o
momento é o do Instituto de Iden-
tificação do Paraná, especialmente
para a emissão da nova Carteira de
Identidade Nacional, que respon-
deu por aproximadamente 45% dos
atendimentos. Na sequência apare-
cem as demandas relacionadas ao
Detran-PR, Copel, Sanepar e Pro-
con-PR.

Até o final da sexta-feira (17), a
unidade tem mais 188 atendimen-
tos agendados, ou seja, os atendi-
mentos presenciais vão superar os
2,5 mil. A expectativa é de cresci-
mento perene nos números confor-
me a população se habitue ao novo
espaço.

Todos os serviços disponíveis
estão no site poupatempo.pr.gov.br.
A partir dele é possível agendar o
atendimento presencial ou solicitar
um serviço on-line. Nos próximos
dias também será disponibilizado
um aplicativo. 

O espaço é o primeiro de um
total de 20 que o Governo do Es-
tado implantará em todas as regi-
ões do Paraná. As próximas unida-
des já estão com os ajustes finais
para iniciar as operações. Ainda
neste mês, o Poupatempo Paraná
de Londrina começa a funcionar no
Boulevard Shopping, no dia 31. Em
seguida, será inaugurado o de Pon-
ta Grossa, no Palladium Shopping,
em 4 de novembro, e o de São José

Poupatempo Paraná registra mais de 2,3 mil
atendimentos em seus primeiros dias em Curitiba

dos Pinhais, no Shopping São José,
no dia 6. Na capital, o segundo Pou-
patempo Curitiba abrirá as portas
em 11 de novembro, no Shopping
Boulevard. Em dezembro entram
em operação as unidades de Arau-
cária, Foz do Iguaçu, Cascavel, Ma-
ringá, a terceira unidade na Capital
e Umuarama.

O projeto será implantado em
três fases e deve ser concluído até
março de 2026, com unidades tam-
bém em Campo Mourão, Colom-
bo, Guarapuava, Paranaguá, Apu-
carana, Arapongas, Campo Largo,
Pinhais e Toledo. Os endereços
podem ser consultados  AQUI.

O Poupatempo Paraná reúne,
em um só lugar, mais de 250 servi-
ços de diferentes órgãos estaduais
e empresas públicas, com atendi-
mentos presenciais e digitais. Além
da emissão da nova Carteira de
Identidade Nacional, o cidadão
pode consultar serviços de áreas

como saúde e educação, além de
serviços das para das Agências do
Trabalhador, como vagas e enca-
minhamento para o seguro-desem-
prego.

Há também atendimentos da
Receita Estadual, Defensoria Públi-
ca, Paranaprevidência, Procon-PR,
Instituto de Identificação e do Cen-
tro Estadual de Informação para
Migrantes, Refugiados e Apátridas
do Paraná. A lista completa de ser-
viços está disponível no
site poupatempo.pr.gov.br.

O atendimento ocorre de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 17h,
mediante agendamento prévio no
site do Poupatempo Paraná ou nos
totens instalados na própria unida-
de. Entre às 8h e 10h, o acesso ao
Poupatempo do Shopping Estação
é feito pela Avenida Sete de Setem-
bro, em frente à Praça Eufrásio
Corrêa. A unidade fica no piso G3.

(AENPR)
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O governador Carlos Massa
Ratinho Junior ratificou, na quinta-
feira (16), o Programa de Parceria
Público-Privada (PPP) “Mais Esco-
las Paraná”, que prevê a constru-
ção, manutenção, conservação e
operação de 40 novas unidades es-
colares em 31 municípios do
Estado. Com a ratificação do pro-
jeto, o Governo do Estado avança
para a próxima etapa do processo, que
consiste no envio da documentação para
análise pelo Tribunal de Contas do Es-
tado do Paraná (TCE-PR).

A publicação do edital de licita-
ção está prevista para o início de
2026, com o leilão já agendado para
ser realizado na B3 (Bolsa de Valo-
res de São Paulo).

Conduzido pela Secretaria de
Estado da Educação do Paraná
(Seed-PR), com o apoio do Servi-
ço Social Autônomo Paranaeduca-
ção, o programa representa mais
uma importante ação de ampliação,
qualificação e modernização da in-
fraestrutura da rede estadual de

PPP da Educação: governador ratifica projeto
de parceria e envia para análise do TCE

ensino do Paraná, com um investi-
mento de R$ 7,8 bilhões previstos
ao longo de 20 anos. A iniciativa
representa o maior investimento em
infraestrutura escolar da história do
Estado.

“O Paraná segue investindo em
um modelo inovador, que une agi-
lidade, transparência e qualidade.
Estamos garantindo novas vagas e
escolas modernas para milhares de
estudantes, sem abrir mão da boa
gestão e da responsabilidade com
os recursos públicos”, afirmou o
governador Ratinho Junior.

O secretário de Estado da Edu-
cação, Roni Miranda, destacou
que o modelo de PPP permitirá
acelerar o atendimento à deman-
da por novas vagas no Ensino
Fundamental e Médio, especial-
mente em escolas de tempo in-
tegral. “O programa vai ampliar
a rede de ensino com escolas no-
vas, sustentáveis e equipadas.
Nesta parceria, a iniciativa pri-
vada atuará na construção e ma-

nutenção das escolas, enquanto o
Estado segue responsável pela par-
te pedagógica e contratação de pro-
fessores”, explicou.

Para Ulisses Maia, secretário do
planejamento, a ação terá impacto
direto tanto nos atuais quanto nos
futuros estudantes do estado. “O
Mais Escolas Paraná é um investi-
mento estratégico no futuro. Com
a ampliação de 29 mil vagas em
novas unidades de alta qualidade,
garantimos que nossas crianças te-
nham acesso a um ensino mais
moderno e de tempo integral. Essa
PPP materializa nosso planejamen-
to de longo prazo para um Paraná
mais competitivo, formando cida-
dãos preparados e com um futuro
promissor”, comentou. 

O Mais Escolas Paraná faz par-
te do Programa de Parcerias do
Paraná (PAR), coordenado pela
Secretaria de Estado do Planejamen-
to do Paraná, e já recebeu parecer
favorável da Procuradoria-Geral do
Estado (PGE). (AENPR)

Na sexta-feira (17), dia
marcado no calendário do
Ministério da Saúde como
o Dia Nacional da Vacina-
ção, a Secretaria de Estado
da Saúde (Sesa) convoca os
paranaenses para a Campa-
nha Estadual de Multiva-
cinação, que ocorrerá no
sábado (18), o Dia D. A
ação vai abranger 326 mu-
nicípios paranaenses e faz
parte da campanha nacio-
nal para ampliar a cober-
tura vacinal da população
- outros 30 municípios já
realizaram ou farão a ação
em outro dia. A meta é
aplicar 150 mil doses de
vacinas do Calendário Na-
cional de Imunização.

Mais de 1.370 salas de
vacinação estarão abertas
(8h às 17h) e 9.748 profis-
sionais da saúde participa-
rão do movimento, visan-
do atualizar o calendário de
imunização de todos os
públicos, principalmente
crianças e adolescentes.

Colocar em dia a cader-
neta de vacinação ajuda a
reduzir o risco de reintro-
dução ou disseminação de
doenças que podem ser
prevenidas com a imuniza-
ção, seguindo as orienta-
ções e estratégias de rotina
e das campanhas vigentes

Campanha de Multivacinação
terá mais de 1,3 mil salas

abertas neste sábado no Paraná

(influenza, dengue, resgate
do HPV e Covid-19) e in-
tensificar a vacinação con-
tra sarampo e febre ama-
rela até 59 anos.

No dia 6 de outubro, o
Paraná deu início à Cam-
panha de Multivacinação,
que segue até o próximo dia
31, com a ação intensiva e
abrangente neste Dia D
(18). As vacinas disponíveis
são: hepatite B, pentavalen-
te, Vacina Inativada Polio-
mielite (VIP), pneumocóci-
ca 10 valente, meningocó-
cica C, meningocócica
ACWY, tríplice viral (SCR),
varicela, hepatite A, febre
amarela, rotavírus, HPV,
DTP, covid-19 e influenza.

A ação conjunta entre os
governos federal, estadual
e municipais pretende in-
centivar a população a ir até
os postos ou unidades de
saúde onde serão adminis-
tradas as vacinas.

DIA NACIONAL DE
VACINAÇÃO, a data é um
importante alerta para a po-
pulação sobre os riscos das bai-
xas coberturas vacinais. A imu-
nização é uma das principais
formas de prevenção de di-
versas doenças, podendo
evitar casos graves, hospi-
talizações e até mesmo
mortes. (AENPR)
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Painel interativo do Ipardes detalha saltos
populacionais do Paraná desde 1872
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A Secretaria de Estado da
Saúde (Sesa) concluiu na
quinta-feira (16), em Lon-
drina, na Macrorregião Nor-
te, o ciclo de encontros ma-
crorregionais do Programa
Agora Tem Especialistas. A
iniciativa reúne gestores e
equipes municipais de saú-
de para apresentar o funcio-
namento do programa e ali-
nhar as ações que vão am-
pliar o acesso da população
a consultas, exames e cirur-
gias em diversas especialida-
des médicas pelo Sistema
Único de Saúde (SUS).

Com o encerramento do
ciclo, cerca de 350 gestores e
profissionais das equipes
técnicas da Sesa e dos mu-
nicípios foram capacitados
nas quatro macrorregiões do
Estado.

O Programa Agora Tem
Especialistas é uma política
do Ministério da Saúde que
busca qualificar, diversificar
e ampliar o acesso a consul-
tas, exames, cirurgias e ou-
tros serviços especializados
do SUS. O Paraná aderiu à
iniciativa em 2024 e prevê
785.904 atendimentos am-
bulatoriais em seis especia-
lidades: ortopedia, cardiolo-
gia, oncologia, oftalmolo-
gia, otorrinolaringologia e
ginecologia.

O secretário de Estado
da Saúde em exercício, Cé-
sar Neves, destacou que o
programa reforça o com-
promisso do Governo do
Estado em ampliar e quali-

Paraná capacita 350 gestores
e profissionais da saúde no
Agora Tem Especialistas

ficar o atendimento especi-
alizado em todo o Paraná.
“Com o Agora Tem Espe-
cialistas, estamos fortalecen-
do a rede pública de saúde e
garantindo que mais para-
naenses tenham acesso rá-
pido e de qualidade a servi-
ços que fazem diferença na
vida das pessoas”, afirmou.

O investimento total es-
timado é de R$ 137,4 mi-
lhões e grande parte desses
atendimentos será realizada
em hospitais contratualiza-
dos pela Sesa, que já possu-
em 67% dos contratos for-
malizados.

Além da atenção ambu-
latorial, o programa con-
templa também o Compo-
nente Cirúrgico, voltado à
ampliação das cirurgias ele-
tivas. O Paraná recebeu R$
66,7 milhões para essa fina-
lidade e, até o momento, já
realizou 10.087 cirurgias ele-
tivas pelo programa.

O Estado se destaca na-
cionalmente na realização de
cirurgias eletivas, com um
dos maiores índices do país:
são mais de 1,5 mil procedi-
mentos para cada 100 mil
habitantes. O bom desem-
penho levou o Ministério da
Saúde a destinar R$ 16,5
milhões adicionais para a
continuidade das ações.

Paralelamente, o Progra-
ma Opera Paraná, financia-
do integralmente com recur-
sos estaduais, segue fortale-
cendo a rede de atendimen-
to cirúrgico. (AENPR)

17 mil toneladas de alimentos da agricultura
familiar abastecem escolas do Paraná anualmente
Cada vez mais o Governo do

Paraná, por meio do Instituto
Paranaense de Desenvolvimen-
to Educacional (Fundepar), in-
veste no que é produzido local-
mente para compor a alimenta-
ção nas mais de 2 mil escolas do
Estado. Frutas frescas, legumes
orgânicos e hortaliças chegam
diariamente ao prato dos cerca
de 1 milhão de estudantes da
rede estadual graças à compra
crescente de alimentos da agri-
cultura familiar.

“Hoje, o Paraná adquire
mais de 17 mil toneladas de ali-
mentos da agricultura familiar
que são produzidos por cerca de
20 mil famílias, sendo que 1.400
delas têm foco na produção or-
gânica. São ovos, frutas, legu-
mes, verduras, hortaliças, arroz,
feijão, grãos, leite, iogurte e pães

que representam 34% de tudo
o que é comprado para a ali-
mentação escolar”, afirma o se-
cretário estadual da Educação,
Roni Miranda.

Em 2025, além de aplicar
100% dos recursos federais vin-
dos do Programa Nacional de
Alimentação Escolar (PNAE)
na compra de agricultores fami-
liares, o Paraná destinou mais
de R$ 150 milhões à agricultura
familiar. “Nosso Estado é refe-
rência na área. Já fomos reco-
nhecidos pela OMS e pelo Mi-
nistério da Saúde por termos
uma das melhores práticas na
aquisição de frutas, legumes e
verduras diretamente da agricul-
tura familiar por um órgão pú-
blico”, destaca a diretora-presi-
dente do Fundepar, Eliane Te-
ruel Carmona.

Conforme explica a nutrici-
onista Responsável Técnica pela
execução do PNAE do Funde-
par, Andréa Bruginski, a com-
pra da agricultura familiar se-
gue três critérios principais: pri-
orizar a produção local, o que

incentiva circuitos curtos de co-
mercialização, reduz emissão de
CO2 e garante alimentos mais
frescos; dar preferência a assen-
tamentos da reforma agrária, in-
dígenas, quilombolas e mulhe-
res, com foco no desenvolvi-

Castro, em foto atual. No primeiro censo, em 1872, era a cidade mais populosa do
Paraná

O Instituto Paranaense de Desen-
volvimento Econômico e Social
(Ipardes) tem um painel interativo
com dados completos sobre o censo
demográfico do Paraná e seus 399
municípios desde o primeiro levan-
tamento realizado no Brasil, há 153
anos. Disponíveis no site do institu-
to desde 2024, os dados incluem os
censos de 1872 a 2022 e estão dis-
postos em planilhas, utilizando recur-
sos adicionais de visualização, per-
mitindo consulta mais rápida e fácil
pelos usuários.

Na apresentação do material, fo-
ram mantidas as tabelas e as escritas
originais nas respectivas épocas, além
das características e da disponibili-
dade informacional de cada censo.
Os estudos não foram realizados em
algumas décadas, especificamente as
de 1880, 1910 e 1930. Entretanto,
foram levantados nos anos de 1890,
1900 e 1920, ainda sob comando da
Direção Geral de Estatística do Im-
pério. A partir de 1940, tornaram-se
responsabilidade do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE).

Um detalhe importante do painel
interativo é que o primeiro levanta-
mento censitário de abrangência
nacional do Brasil, realizado em
1872, foi conduzido antes da
República. Este censo levantou os
habitantes no País e estados de
pessoas livres ou escravizadas - a
escravidão perduraria oficialmen-
te até 1888, embora já houves-
sem leis que buscassem extingui-
la. Este censo também quantificou
dados por cor, sexo e outras variá-

veis solicitadas pelo governo da épo-
ca. Em termos regionais, o levanta-
mento se limitou aos principais mu-
nicípios do Estado.

Uma das análises possíveis é ver
o tamanho do salto da população, de
126,7 mil pessoas em 1872 para 11,4
milhões em 2022, atualmente a quin-
ta maior do Brasil. Entre o primeiro
censo e o de 1980, com um século
de diferença, a população do Para-
ná ganhou 7,5 milhões de pessoas.

Outro dado interessante é que
Castro era a cidade mais populosa
do Paraná em 1872, com 20 mil
habitantes, enquanto Curityba (com
Y na época) tinha 12 mil. A futura
Capital passou no estudo seguinte,
em 1890, chegando a 24 mil habi-
tantes, ano em que Castro caiu para
9º, com 10,3 mil, logo atrás de Tiba-

gy (também com Y na época), com
11,6 mil.

Em 1940, o Censo apontava Ga-
rapuava como a segunda cidade
mais populosa do Paraná, atrás ape-
nas de Curitiba. Londrina aparecia
em terceiro. Em 1950, a segunda ci-
dade mais populosa era Mandagua-
ri, com 101 mil habitantes, atrás de
Curitiba, com 180 mil. O Paraná ti-
nha 2,1 milhões de pessoas na épo-
ca. 

O diretor de Estatística do Ipar-
des, Marcelo Antônio, ressalta o ca-
ráter histórico das informações. “O
painel é um instrumento histórico de
resgate da história do Paraná, que
permite observar a evolução do Es-
tado em termos populacionais des-
de que as contagens começaram, em
1872”, avalia. (AENPR)

mento de comunidades vulne-
rabilizadas; e incentivar a pro-
dução orgânica.

“Vários municípios melhora-
ram o Índice de Desenvolvi-
mento Humano por conta des-
se recurso que passou a entrar.
Os dois lados da cadeia são aten-
didos: o desenvolvimento soci-
oeconômico e o aumento no
consumo de alimentos frescos e
naturais pelos estudantes”, com-
pleta.

O Governo do Paraná tam-
bém atua, por meio da Secreta-
ria de Agricultura e Abasteci-
mento (SEAB), com a aquisi-
ção de alimentos de cooperati-
vas e associações da agricultura
familiar para distribuí-los a gran-
de parte da rede socioassisten-
cial do Estado, como casas de
longa permanência, hospitais fi-

lantrópicos e restaurantes popu-
lares.

Implementado em 2020 em
um contexto desafiador, o pro-
grama consiste na aquisição de
gêneros alimentícios das coope-
rativas e associações da agricul-
tura familiar e sua distribuição
para grande parcela da rede so-
cioassistencial de todo o Esta-
do (Centros de Referência em
Assistência Social -CRAS), ca-
sas de longa permanência, hos-
pitais filantrópicos, restaurantes
populares, entre outros.

O programa, além de bene-
ficiar a população mais vulne-
rável, também beneficia agricul-
tores familiares, responsáveis
pela produção e abastecimento
de grande variedade dos alimen-
tos que compõem a cesta básica
da população. (AENPR)
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Por Rita Gusmão

Curitiba revela um de seus
segredos mais doces: as amo-
reiras começam a frutificar,
trazendo cor, sabor e memó-
ria para a paisagem urbana.

É tempo de amora pelas
ruas de Curitiba! As amorei-
ras estão florindo e frutifican-
do por toda a cidade um pre-
sente da primavera pra quem
anda com o olhar atento, se
você viu manchas roxas na cal-
çada, pode apostar: tem árvo-
re carregada por perto, e se ti-
ver coragem (e um potinho à
mão), vale colher e levar pra
casa ou saborear ali mesmo.

Colheita urbana é isso: cami-
nhar e se surpreender, amoras
frescas, gratuitas e cheias de me-

mória afetiva são árvores de
beira de calçada, quintais e pra-
ças, que agora, em outubro,
estão em plena produção.

A cena se repete a cada ano:
amoreiras com os galhos car-
regados, crianças, idosos e cu-

Sinto o cheiro, o som, o
ritmo do lugar que tanto de-
sejei estar.

Nas ruas, muitos idio-
mas, risos e aromas se mis-
turam café fresco, flores e
sonhos.

Caminho sem pressa,
deixando o tempo passar

Por: Fernanda Raasch

Microplásticos: o inimigo
invisível que ameaça os
oceanos e a nossa saúde

Eles são quase invisíveis,
mas estão em todos os lu-
gares: nas águas que bebe-
mos, nos alimentos que
consumimos e até no ar
que respiramos. Os micro-
plásticos, pequenas partícu-
las resultantes da degrada-
ção de resíduos plásticos,
têm se tornado um dos
maiores desafios ambien-
tais e de saúde pública da
atualidade.

Nos oceanos, esses frag-
mentos são ingeridos por
peixes e outros animais ma-
rinhos, interferindo em
seus sistemas digestivos e
provocando sérios danos à
fauna aquática. O que mui-
tos ainda não sabem é que,
ao consumir esses peixes
contaminados, nós também
acabamos absorvendo mi-
croplásticos, que podem
afetar o metabolismo hu-
mano e comprometer fun-
ções importantes do orga-
nismo.

A cadeia é clara: a po-
luição plástica começa nas

nossas mãos e termina nos
nossos pratos. Por isso, é
urgente repensar os hábi-
tos de consumo. Pequenas
ações diárias, como redu-
zir o uso de plásticos des-
cartáveis, reutilizar emba-
lagens e evitar produtos que
contenham microesferas
plásticas, fazem uma gran-
de diferença.

A conscientização é o
primeiro passo para a mu-
dança. Conversas, campa-
nhas e informações com-
partilhadas ajudam a ampli-
ar o alcance desse tema e a
pressionar governos e em-
presas a adotarem medidas
mais eficazes. Quanto mais
pessoas estiverem cientes
do problema, maiores se-
rão as chances de reduzir
a poluição e proteger nos-
sos oceanos e nossa saúde.

Cuidar do meio ambiente
é também cuidar da vida. A
sua participação é essencial
para que possamos cons-
truir um futuro mais lim-
po, saudável e sustentável.

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Este versículo cristaliza
a teologia moral do capí-
tulo inteiro: a fé verdadei-
ra se expressa em obedi-
ência concreta à Palavra
recebida. A antítese entre
ouvir e fazer é central para
toda a epístola, e aqui as-
sume sua forma mais con-
tundente: a autodecepção
religiosa de quem conhe-
ce a verdade, mas não a

“Tornai-vos, pois, praticantes
da palavra e não apenas ouvintes,
enganando-vos  a vós mesmos.”

Tiago 1:22

pratica. Em grego, o ter-
mo paralogizomenoi
(“enganando”) denota um
cálculo equivocado, um
raciocínio falho: é a ideia
de que ouvir seja suficien-
te. Tiago desmente essa ilu-
são com veemência sapi-
encial.

Nosso problema não é
o saber, mas a submissão
e a prática do saber.

riosos param para colher, co-
mer na hora ou guardar em
potinhos improvisados. A
colheita é espontânea, gratui-
ta e alegre. As frutas, além de
deliciosas, são ricas em nutri-
entes e símbolo da generosi-

devagar, atenta a cada de-
talhe: as cores, os passos
apressados e os olhares que
se cruzam. É bom desace-
lerar, respirar fundo e vi-
ver o agora.

Há algo de mágico em
pertencer, mesmo longe de
casa, em sentir cada canto,
cada voz, cada gesto.

As fachadas coloridas

refletem a luz dourada do
dia, e eu me deixo levar por
esse ritmo que é de todos
e, ao mesmo tempo, meu.
Um sonho simples: viver o
instante com o coração e
os sentidos de descobertas.

Que delícia é apenas ca-
minhar e desfrutar o pre-
sente, no meio de tanta di-
versidade e encanto.

Caminhando em um dia
qualquer que se tornou especial

Entre Cores e Caminhos

Fotos: Fernanda R
aasch
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dade da natureza, mesmo no
meio do concreto, até novem-
bro, ainda dá tempo de cami-
nhar com calma, olhar para o
alto e descobrir onde o amor
mora ou melhor, onde a
amora brota.
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Paraná é o maior pro-
dutor de erva-mate do
País, segundo os últi-

mos dados divulgados pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). A produção vem apre-
sentando crescimento robusto, mui-
to à frente do Rio Grande do Sul e
Santa Catarina, onde a cultura tam-
bém tem importância econômica e
cultural. No Paraná, a atividade er-
vateira é importante geradora de ren-
da e empregos nos municípios pro-
dutores, portanto de grande impor-
tância na economia.

A taxa de crescimento da produ-
ção de erva mate no Paraná, de 2023
a 2024, ficou em 5,2%. O aumento
evidencia que o fortalecimento da ati-
vidade no Estado é bem maior que
em outras regiões produtoras como
o Rio Grande do Sul (4,6%) e Santa
Catarina (2,5%). Os municípios pa-
ranaenses que mais produzem erva
mate são: Cruz Machado, com 88 mil
toneladas, e São Mateus do Sul, com
63 mil toneladas. Dez municípios
do Estado respondem por 86% da
produção estadual.

A extração de erva-mate, que se
concentra na Região Sul, gerou o se-
gundo maior valor da produção en-
tre os produtos não madeireiros em
2024, com R$ 522,8 milhões.

O fortalecimento da erva-mate é
um dos assuntos tratados no Bole-

Crescimento da produção de erva-mate
do Paraná supera outros estados do Sul

O aves. Em 2024, o Estado foi res-
ponsável por 3,8% do volume na-
cional de ovos de codorna, de acor-
do com a Pesquisa Pecuária Muni-
cipal (PPM), realizada pelo IBGE.
O volume produzido chegou a 9,8
milhões de dúzias e um VBP (Va-
lor Bruto de Produção) de R$ 17,14
milhões. Apucarana é o município
de maior destaque na produção de
ovos de codorna.

Os ovos de codornas são ven-
didos “in natura” e beneficiados
(descascados e/ou em conservas)
em bares, restaurantes, churrascari-
as, lanchonetes com mais valor agre-
gado, condição traz incentivos a cri-
ação de codornas. O alto valor nu-
tricional e sabor dos produtos (car-
nes e ovos), possibilitados por es-
tas aves proporcionou um grande
crescimento deste setor nos últi-
mos anos.

A olericultura, presente em to-
dos os municípios paranaenses,
gerou R$ 7,2 bilhões de VBP ou
3,8% de todo o montante da agro-
pecuária estadual no ano passado.
Entre os principais produtos estão
a batata, o tomate e a mandioca. A
região de Curitiba detém 33,3% do
volume colhido, seguida por Gua-
rapuava, Ponta Grossa, Apucarana
e Jacarezinho. São José dos Pinhais
é líder na produção. Como a ativi-
dade exige o uso intensivo de mão
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tim Conjuntural da Agropecuária,
produzido pelo Departamento de
Economia Rural (Deral) da Secreta-
ria Estadual da Agricultura e do
Abastecimento (Seab) e divulgado
na quinta-feira (16).

O boletim traz ainda outros des-
taques do setor. Outra atividade que
continua em alta no Paraná é a sui-
nocultura. Neste primeiro semestre
o Estado registrou a produção de
612,4 mil toneladas de carne suína,
segundo a pesquisa Trimestral do
Abate de Animais do IBGE. Desse
total, 85% foram processados em
frigoríficos de inspeção federal (SIF),
14,3% em estabelecimentos com

Publicidade Legal

José Fernando Ogura/ AEN

de obra, a olericultura vem gerando
trabalho e renda nas comunidades
onde é implementada.

A carne de tilápia vem apresen-
tando uma queda de preço ao con-
sumidor. A proteína foi a única que
apresentou redução de preços em se-
tembro, em relação ao mesmo mês
do ano passado, segundo os dados
do Deral. A pesquisa de preços no
varejo mostrou que o preço médio
do quilo de filé de tilápia no Paraná
ficou em R$ 52,47, valor que é 4,1%
menor que o verificado em igual pe-
ríodo de 2024.

O leite também está apresentan-
do queda no preço. Durante o mês
de setembro o litro de leite foi co-
mercializado a R$ 2,66, em média,
no Estado. O preço é 3,5% menor
que o praticado em setembro do ano
passado.

As últimas chuvas que caíram em
boa parte do Paraná foram benéficas
para as lavouras já plantadas de soja,
mas diminuíram o ritmo dos traba-
lhos no campo. Ainda assim, o plan-
tio da safra de soja 2025/2026 avan-
çou na última semana e atingiu 39%
da área total, estimada em 5,77 mi-
lhões de hectares. Segundo o Deral,
o preço recebido pelo produtor pela
saca de 60 kg, fechou a última sema-
na em torno de R$ 118, contra R$
129,19 em outubro de 2024, com
uma queda de 9%. (AENPR)

inspeção do Estado (SIP) e 0,7% em
abatedouros de inspeção municipal
(SIM).

Comparando-se com igual perí-
odo do ano passado, o Paraná foi o
que apresentou o maior crescimen-
to absoluto na produção de carne
suína em frigoríficos SIF - de 12,2%.
Esse crescimento atendeu a deman-
da interna e externa e reforçou o pa-
pel dos grandes frigoríficos parana-
enses na expansão da oferta desta
carne no mercado.

O Paraná tem uma produção ex-
pressiva de codornas domésticas,
sendo o oitavo maior produtor no
País, com um plantel de 510.643

Com chuvas no Estado, Secretaria da Saúde
reforça cuidados contra a leptospirose

Com as chuvas previs-
tas para outubro em várias
regiões do Estado, a Secre-
taria de Estado da Saúde
(Sesa) alerta a população
para os riscos de leptospi-
rose, doença infecciosa e
grave que pode levar à
morte. A doença é carac-
terizada por ser infecciosa,
febril aguda, que é trans-
mitida a partir da exposi-
ção direta ou indireta à uri-
na de animais, principal-
mente de ratos infectados
pela bactéria Leptospira.

Dados do Sistema de
Agravos de Informação de
Notificação (Sinan Net), do
Ministério da Saúde, regis-
traram, de janeiro a 16 de
outubro, 1.435 casos sus-
peitos de leptospirose no
Estado, sendo 237 confir-
mados. Desses casos, 15
evoluíram para óbito. No
mesmo período do ano
passado foram 1.686 noti-
ficações, 325 casos e 43
óbitos. Se considerado o
ano de 2024 fechado, fo-
ram 2.104 notificações, 433

c o n f i r m a -
ções e 50
mortes.

Nas for-
mas mais gra-
ves da doen-
ça geralmen-
te há icterícia
( co loração
amarelada da
pele e dos
olhos), com a
necessidade
de cuidados
especiais em
caráter de in-
ternação hos-
pitalar. A pes-
soa pode apresentar tam-
bém hemorragias, meningi-
te, insuficiência renal, he-
pática e respiratória, que
podem levar ao óbito.

De acordo com a Divi-
são de Vigilância de Zoo-
noses e Intoxicações
(DVVZI) da Sesa, existe a
necessidade de fortaleci-
mento das ações de preven-
ção e controle da leptospi-
rose na primavera e no
verão.

Como não existe uma
vacina contra a leptospiro-
se no Brasil, os cuidados e
a prevenção são os maio-
res aliados. Lavar bem os
alimentos, ter cuidado com
a água ingerida e evitar acú-
mulo de entulhos em quin-
tais e terrenos baldios são
algumas medidas que auxi-
liam a conter a doença.

No período de chuvas,
a Divisão de Vigilância de
Zoonoses orienta evitar o

contato direto com os ala-
gamentos e com água po-
tencialmente contaminada.
Pais e responsáveis devem
estar atentos, evitando que
as crianças nadem ou brin-
quem nesses locais, lagos
ou córregos possivelmente
contaminados com a urina
de roedores.

Outras importantes me-
didas de prevenção são:
após a água das chuvas
baixarem é preciso retirar

a lama e desinfetar o local,
lavando pisos, paredes e
bancadas, desinfetando
com hipoclorito ou água
sanitária; usar botas e luvas
de borracha para evitar o
contato da pele com a água
e lama contaminados; para
evitar a presença de roedo-
res, é importante manter
alimentos e rações bem
guardados, cozinhas lim-
pas, eliminar entulhos e res-
tos de comida, cuidar de
terrenos e margens de rios,
armazenar o lixo em sacos
fechados e em locais altos
até a coleta.

Caso a pessoa apresen-
te febre, falta de apetite,
dor muscular, principal-
mente na panturr i lha,
dor de cabeça, náuseas e
vômitos é recomendado
procurar uma Unidade
Básica de Saúde (UBS)
mais próxima da resi-
dência para uma avalia-
ção médica e encaminha-
mento para o tratamen-
to adequado. Nos casos
mais graves, pode ocor-
rer amarelamento da pele
e dos olhos, tosse seca, fal-
ta de ar, insuficiência renal
e hemorragias. (AENPR)
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no
país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS

e ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), con-
forme previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 10
IMPACTO E ADAPTAÇÃO

EMPRESARIAL

A entrada em vigor do IBS e CBS trará mu-
danças estruturais relevantes para as empre-
sas, exigindo adequações em processos, sis-
temas e práticas operacionais e fiscais. Os
principais pontos incluem:

ADEQUAÇÃO DE SISTEMAS (ERP E
CONTABILIDADE)

Empresas precisarão atualizar seus siste-
mas de gestão (ERP) e contabilidade para
atender às novas exigências legais. Softwa-
res antigos, como Oracle EBS em versões
anteriores à 12.2.6, não suportam funciona-
lidades como split payment, cálculo segrega-
do de alíquotas por ente federado, e gestão
de créditos de IBS/CBS.

REVISÃO DE PROCESSOS E
CONTRATOS

A nova sistemática tributária obriga em-
presas a revisarem contratos com fornecedo-
res e clientes, pois os termos fiscais e finan-
ceiros podem ser afetados.

Exemplo prático:
Uma empresa de serviços terceirizados, que

recebe adiantamentos de clientes, deve ga-
rantir a emissão de NF-e no momento do

Deseja ficar por dentro das
 novidades contábeis?

Acesse nosso canal
escaneando o QR Code acima!

Este informativo é uma publicação da Brasil
Contabilidade PR 010000/O-7

pagamento - sob pena de multa de até 30%
do valor, conforme o PLP 108. Isso im-
pacta diretamente o fluxo de caixa, fatura-
mento e obrigações fiscais.

EMISSÃO DE DOCUMENTOS FISCAIS
E COMPLIANCE

A NF-e precisará conter campos novos,
como:
. Código do contribuinte do IBS/CBS;
. Alíquotas diferenciadas por ente (Esta-

do/Município/União);
. Datas específicas da operação (entrega

e pagamento).

EXEMPLO PRÁTICO:

Uma empresa de e-commerce que opera
em vários estados deve ajustar seu emissor
de NF-e para considerar as diferentes alí-
quotas de IBS por estado de destino, além
de prever o split automático dos tributos
para cada ente federado.

Gestão de créditos tributários:

Com a não cumulatividade plena do IBS/
CBS, será essencial uma gestão rigorosa dos
créditos, evitando perdas e otimizando o
aproveitamento fiscal

Estado investe R$ 14,7 milhões
em nova fase do programa

Paraná Mais Orgânico

O Governo do Paraná rece-
beu na sexta-feira (17) os proje-
tos para o sétimo ciclo
do Programa Paraná Mais Or-
gânico (PMO), que será execu-
tado entre janeiro de 2026 e de-
zembro de 2028. Com investi-
mento de R$ 14,7 milhões, o
novo ciclo amplia em 41,3% os
recursos em relação à etapa atual
do programa, prevista para ter-
minar em dezembro deste ano.
A iniciativa é financiada pelo
Fundo Paraná de fomento ci-
entífico e tecnológico, dotação
constitucional administrada pela
Secretaria da Ciência, Tecnolo-
gia e Ensino Superior (Seti).

Parte do valor, R$ 10 milhões,
será destinada à contratação de
97 bolsistas da área de Agrono-
mia para atuar nos núcleos de
certificação das sete universida-
des estaduais, do Instituto de
Desenvolvimento Rural do Pa-
raná (IDR) e do Instituto de Tec-
nologia do Paraná (Tecpar). As
equipes envolvem estudantes de
cursos de graduação e profissi-
onais já formados. O restante
dos recursos irá cobrir os des-
locamentos às propriedades ru-
rais, para assegurar que o aten-
dimento chegue às diferentes lo-
calidades.

A cada ano, o Paraná vem
ampliando a vantagem em rela-
ção aos outros estados como o
maior produtor de orgânicos
do Brasil, e lidera o ranking na-
cional com 4.183 produtores
certificados, número que refor-
ça a vocação paranaense para a
agricultura sustentável. Os dados
do Cadastro Nacional de Pro-
dutores Orgânicos (CNPO) do

Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa) revelam que o Pa-
raná responde sozinho por
aproximadamente 18% de to-
dos os produtores orgânicos
brasileiros, representando cerca
de metade dos produtores da
Região Sul.

ATUAÇÃO – Os núcleos de
certificação atuam diretamente
com os produtores rurais, ofe-
recendo assistência gratuita em
todas as etapas do processo. As
equipes realizam visitas técnicas,
avaliam as propriedades e ela-
boram planos  de  manejo
personalizados, conforme a
legislação vigente, apontando
melhorias e soluções para
adequar a produção ao siste-
ma orgânico. Esse acompanha-
mento no campo, orientado por
princípios científicos, contribui
para elevar o padrão de quali-
dade dos alimentos e reduzir os
impactos ambientais da agricul-
tura.

As unidades de atendimento
estão distribuídas em pontos es-
tratégicos do território parana-
ense: Bandeirantes e Londrina,
no Norte; Marechal Cândido
Rondon, no Oeste; Francisco
Beltrão, no Sudoeste; Guarapu-
ava, no Centro-Sul; Ivaiporã, no
Vale do Ivaí; Maringá e Umua-
rama, no Noroeste; Paranaguá,
no Litoral; Pinhais, na Região
Metropolitana de Curitiba; e
Ponta Grossa, nos Campos
Gerais. Essa capilaridade asse-
gura a presença técnica e cientí-
fica próxima aos agricultores,
ampliando a capacidade de dis-
seminação de práticas agroeco-
lógicas. (AENPR)



SÁBADO, DOMINGO E SEGUNDA-FEIRA,  18 A 20 DE OUTUBRO DE 20258
Esporte

Jogos de Aventura e Natureza chegam ao Norte
Pioneiro com programação em 7 cidades

Norte Pioneiro será
palco da próxima eta-
pa dos Jogos de

Aventura e Natureza (JANs), en-
tre os dias 17 e 26 de outubro,
reunindo milhares de atletas e
participantes em uma programa-
ção que abrange sete municípios
da região: Tibagi, Tomazina, Si-
queira Campos, Carlópolis, Ribei-
rão Claro, Japira e Jacarezinho.
O evento integra esporte, turis-
mo e lazer, consolidando o Para-
ná como referência nacional em
políticas públicas de esporte sus-
tentável e descentralizado.

Promovidos pelo Governo do
Estado, por meio da Secretaria de
Estado do Esporte (SEES), os
JANs unem modalidades de ter-
ra, água e ar, aproximando a co-
munidade do esporte e valorizan-
do as belezas naturais da região.
O formato itinerante busca mo-
vimentar a economia local, incen-
tivar o turismo esportivo e forta-
lecer o desenvolvimento regional
com impacto direto no comércio,
hotelaria e gastronomia dos mu-
nicípios-sede.

Segundo o diretor de Inova-
ção da Secretaria do Esporte,
Tiago Campos, o sucesso do pro-
jeto reflete o compromisso do

municipal de vôlei de praia e o
tradicional Tooronagashi, cerimô-
nia japonesa das lanternas flutu-
antes, na Ilha do Ponciano, um
dos pontos turísticos mais emble-
máticos da região

Já em Ribeirão Claro, a pro-
gramação conta com corrida de
aventura, maratona aquática, be-
ach tennis e handebol de areia,
além de oficinas esportivas e
apresentações de BMX e whee-
ling. Em Japira, as atividades en-
volvem oficinas de skate, apre-
sentações esportivas e de balonis-
mo. Encerrando a etapa, Jacare-
zinho sedia o basquete 3x3, ska-

Paraná em democratizar o aces-
so às práticas esportivas. “A cada
nova edição, os Jogos de Aventu-
ra e Natureza se consolidam
como um dos maiores projetos
esportivos e turísticos do país.
Nesta etapa, o Norte Pioneiro
será o cenário de uma grande in-
tegração entre esporte, lazer, tu-
rismo e desenvolvimento susten-
tável. É o esporte movimentan-
do pessoas e oportunidades por
todo o Paraná”, destacou.

A programação da etapa inclui
mais de 80 modalidades e ativi-
dades, entre competições, ofici-
nas e apresentações. Em Tibagi,

o público poderá acompanhar
provas de voo livre, flag football
e cross country. Já Tomazina rece-
be disputas de canoagem slalom,
velocross, levantamento de peso
olímpico e vôlei de praia, além
de oficinas de caiaque e rugby.

Em Siqueira Campos, o des-
taque fica para o paraquedismo,
canoagem de velocidade, cross
games, rally de velocidade e o tra-
dicional Festival da Família, com
brinquedos infláveis, apresenta-
ções culturais e atividades recre-
ativas para todas as idades.

O município de Carlópolis se-
diará o motocross, o torneio

Evento internacional reúne lendas das artes marciais no sábado no Ginásio Tarumã
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oO Paraná volta a apresentar um
grande espetáculo esportivo neste
sábado (18) com a promoção do
Saikyo, evento internacional de artes
marciais que promete reunir lutado-
res do Brasil, Tailândia, Estados
Unidos, Uruguai, Argentina e Bolí-
via no Complexo Esportivo Taru-
mã, em Curitiba. A programação co-
meça às 17h, com um card repleto
de talentos e uma luta principal his-
tórica para o muay thai brasileiro.

O destaque da noite será o con-
fronto entre o catarinense Erik Silva
e o tailandês Paidang Kiatsongrit,
representante do país berço da arte
marcial. Representante da academia cu-
ritibana Chute Boxe, Erik soma 27 lutas
na carreira profissional, sendo 24 vitóri-
as, duas derrotas e um empate.

Criado pelo grão-mestre Rudi-
mar Fedrigo, fundador da academia
Chute Boxe, o Saikyo nasceu em
2018 com o objetivo de projetar atle-
tas nacionais para o cenário interna-
cional. O nome vem do japonês
“Saikyou”, que significa “o mais for-
te”, e reflete a filosofia da escola curi-
tibana que revelou ídolos mundiais
do Muay Thai e do MMA.
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te, rally de jipe e o passeio ciclís-
tico FETEXAS, evento tradicio-
nal que une esporte e cultura re-
gional.

Os Jogos de Aventura e Natu-
reza foram criados pelo Gover-
no do Estado para integrar a prá-
tica esportiva com a preservação
ambiental e o turismo sustentá-
vel, transformando paisagens
paranaenses em arenas naturais.
Além das competições, o evento
oferece oficinas esportivas gratui-
tas, atividades recreativas e ações
educativas, promovendo inclusão
social e conscientização ambien-
tal. (AENPR)

Fedrigo destaca o caráter interna-
cional do Saikyo e o apoio das insti-
tuições públicas. Segundo ele, é um
evento internacional de artes marci-
ais com atletas de vários países, e
Curitiba é considerada a capital das
artes marciais. “O Governo do Para-
ná, por meio da Secretaria de Estado
do Esporte, e a Prefeitura de Curiti-
ba têm apoiado muito a modalida-
de, e é por isso que as artes marciais
evoluem tanto aqui”, disse.

Para o diretor de Inovação e De-
senvolvimento do Esporte, Clésio
Prado, a realização do Saikyo reforça
a importância do Paraná no cenário
nacional e internacional das lutas.
“Um evento que se encontra com a
história do Chute Boxe e com o que
ele representa para Curitiba, para o
Paraná e para o Brasil. É um mo-
mento ímpar, com a presença de um
dos maiores lutadores da Tailândia,
dentro de um ícone do esporte pa-

ranaense, o Ginásio do Tarumã”,
afirmou.

Com apoio do Governo do Es-
tado, por meio da Secretaria do Es-
porte (SEES) e da Sanepar, o evento
faz parte da política pública de de-
mocratização do acesso ao esporte e
de fomento à economia criativa por
meio de grandes competições. Além
de promover o intercâmbio cultural
entre atletas de diferentes países, o
Saikyo também fortalece o vínculo

histórico do Paraná com o muay thai
e com a tradição da Chute Boxe, es-
cola curitibana que projetou o nome
do Estado para o mundo. Os in-
gressos estão disponíveis 

A pesagem oficial aconteceu na
sexta-feira (17), entre 9h e 11h30, no
Sebas Rock Bar (Rua Anne Frank, 3644),
abrindo oficialmente as atividades do tor-
neio que marca o retorno em grande
estilo de um dos mais importantes
eventos do país no cenário da luta.


